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SILVA, J.P. ESTUDO IMAGINOLÓGICO DO ESQUELETO AXIAL E DOS 

ÓRGÃOS CELOMÁTICOS DE RÉPTEIS SQUAMATAS: ATLAS DE ANATOMIA 

TOPOGRÁFICA. 2022. 53p. Tese (Doutorado) – Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Universidade Estadual Paulista, Botucatu, 2022. 

 

1. RESUMO  

A interpretação dos exames de diagnóstico por imagem em répteis é ainda 

considerada um desafio para muitos, tornando necessário o conhecimento das 

peculiaridades anatômicas e fisiopatológicas de cada espécie, além da 

necessidade de extrapolação de informações oriunda dos animais domésticos. 

Portanto, o objetivo desse estudo foi realizar exames de diagnóstico por imagem 

em repteis da ordem Squamata a fim de descrever a topografia e características 

dos órgãos. Exames tomográficos e radiográficos de serpentes (Boa constrictor 

e Piton molurus) e lagartos (Salvator merianae e Iguana iguana) saudáveis, 

foram realizados para avaliação do trato respiratório inferior. Nas serpentes, o 

pulmão direito foi maior, com o esquerdo variando de tamanho entre as duas 

espécies, sendo mais desenvolvido em Pitons molurus.  Os lagartos 

apresentaram o pulmão esquerdo maior em relação ao direito, com diferença na 

conformação entre Salvator merianae e Iguana iguana. Foi realizada também a 

análise descritiva das imagens ultrassonográficas do fígado e da vesícula biliar 

de serpentes (Boa constrictor, Python molurus, Epicrates crassus) e lagartos 

(Iguana iguana, Salvator marianae, e Eublepharis mucularius). Nas serpentes foi 

identificado um lobo hepático alongado com parênquima pouco granulado e 

levemente hipoecogênico, com a veia cava caudal localizada em aspecto central. 

A vesícula biliar está localizada distante do fígado, com formato ovalado, 

conteúdo anecogênico homogêneo em lúmen, paredes finas e regulares. Nos 

lagartos, foi observado a porção direita do fígado maior que a esquerda, 

parênquima de ecotextura grosseira e hipoecogênico. A vesícula biliar estava 

localizada no aspecto direito do fígado, com formato ovalado na maioria das 

espécies e conteúdo anecogênico homogêneo em lúmen, paredes finas e 

regulares. 

 

Palavras-chaves: Radiografia; Tomografia computadorizada; Ultrassonografia; 

Serpentes; Lagartos. 
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SILVA, J.P. Imaginological study of the axial skeleton and coelomatic organs of 

squamatas reptiles: Topographical Anatomy Atlas. 2021. 54p. Tese (Doutorado) 

– Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Estadual 

Paulista, Botucatu, 2021. 

 

ABSTRACT 

The interpretation of diagnostic imaging tests in reptiles is still considered a 

challenge for many, making it necessary to know the anatomical and 

pathophysiological peculiarities of each species, in addition to the need to 

extrapolate information from domestic animals. Therefore, the aim of this study 

was to perform diagnostic imaging tests in reptiles of the order Squamata in order 

to describe the topography and characteristics of the organs. Tomographic and 

radiographic examinations of healthy snakes (Boa constrictor and Piton molurus) 

and lizards (Salvator merianae and Iguana iguana) were performed to evaluate 

the lower respiratory tract. In snakes, the right lung was larger, with the left lung 

varying in size between the two species, being more developed in Pitons molurus. 

The lizards had a larger left lung compared to the right one, with a difference in 

conformation between Salvator merianae and Iguana iguana. A descriptive 

analysis of the ultrasound images of the liver and gallbladder of snakes (Boa 

constrictor, Python molurus, Epicrates crassus) and lizards (Iguana iguana, 

Salvator marianae, and Eublepharis mucularius) was also performed. In snakes, 

an elongated hepatic lobe with little granulated and slightly hypoechogenic 

parenchyma was identified, with the caudal vena cava centrally located. The 

gallbladder is located distant from the liver, with an oval shape, homogeneous 

anechoic content in lumen, thin and regular walls. In lizards, the right portion of 

the liver was larger than the left, with a coarse and hypoechogenic echotexture 

parenchyma. The gallbladder was located on the right aspect of the liver, with an 

oval shape in most species and homogeneous anechoic content in lumen, thin 

and regular walls. 

 

Key words: Radiography; Computed Tomography; Ultrasonography; Serpents; 

Lizards. 
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2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Os répteis são espécies de animais que tem por características a 

capacidade de utilizar fontes externas de calor para regular a temperatura 

corporal, fenômeno conhecido como ectotermia e, em geral, incluem lagartos, 

serpentes, anfisbenas, quelônios e jacarés (Cubas et al., 2014). Na ordem 

Squamata estão inclusos as anfisbênias, lagartos e serpentes (Condrad, 2008), 

os quais estão distribuídos por todos os continentes, em regiãos áridas e frias, 

tropicais e subtropicais (Zug et al., 2001).  

O grande número de espécies de serpentes e lagartos sob cuidados 

humanos, somando com a alta variabilidade morfológica inter e intraespecífica, 

torna a análise das imagens diagnósticas desafiadoras para o médico veterinário 

(Banzato et al., 2013). Por mais que existam informações valiosas (Mackey et 

al., 2008), tais como diagnóstico de urólitos, neoplasias, ovos, corpos estranhos, 

obstrução intestinal, avaliação de campos pulmonares, diagnóstico de prenhez, 

entre outros (Banzato et al., 2013), ainda há necessidade de pesquisas que 

gerem um conhecimento mais detalhado da anatomia e fisiologia dessas 

espécies, de forma a evitar que interpretações diagnósticas sejam ainda com 

base em dados de animais domésticos. 

As características anatômicas únicas desses animais têm consequências 

diretas quanto à abordagem utilizada e nas estruturas visualizadas durante os 

exames de imagem (Purdoiu et al., 2016). Segundo Spaulding e Loomis, (1999), 

apesar da existência e utilização de radiografias de alta qualidade, a 

interpretação pode ser um desafio por causa da sobreposição dos ossos e vários 

tecidos moles, além da carapaça queloniana e osteodermos na pele de 

crocodilianos e alguns lagartos, que podem criar artefatos, reduzindo a 

sensibilidade da imagem. Adicionalmente, deve-se considerar que nos répteis 

há uma falta de gordura difusa em torno das vísceras, provocando perda de 

detalhes e contraste dos tecidos moles na avaliação radiográfica. 

A medicina herpetológica tem se valorizada (Barten, 2006) no cenário 

veterinário e as modalidades de diagnóstico por imagem são cada vez mais 

requisitadas na clínica dos répteis, sendo também muito útil para criadores de 

serpentes, já que podem se beneficiar dessas técnicas para monitorar a 

reprodução do plantel (Stahl, 2002; Silverman, 2005), assim como avaliar 

desordens do sistema esquelético (Mitchell, 2002; Zotti et al., 2004; Silverman, 

2005), cardiorrespiratório (Schumacher, 2003; Silverman, 2005; Pees, 2010) 

gastrointestinal (Mitchell e Diaz Figueroa, 2005), entre outros.  
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Diante desse cenário o objetivo do presente estudo foi realizar uma 

avaliação descritiva das estruturas que compõe o esqueleto axial e os órgãos da 

cavidade celomática de algumas espécies de serpentes e lagartos, a fim de 

fornecer imagens de referência de normalidade, por meio dos exames 

radiografia, ultrassonografia e tomografia computadorizada. 

Esta tese foi dividida em dois capítulos distintos para melhor compreensão 

dos temas abordados. A primeira parte aborda os artigos científicos produzidos 

a partir dos dados coletados do tema proposto para o projeto de pesquisa. Neste 

capítulo, serão apresentados dois artigos originais. O primeiro artigo foi 

desenvolvido com ênfase na descrição anatômica do sistema respiratório inferior 

de serpentes (Boa constrictor e Piton molurus) e Lagartos (Salvator merianae e 

Iguana iguana), por meio dos exames tomográfico e radiográfico. No segundo 

artigo foi realizado a descrição ultrassonográfica do fígado e vesícula biliar da 

Boa constrictor, Python molurus, Epicrates crassus, Iguana iguana; Salvator 

Marianae e Eublepharis mucularius. Na segunda parte da tese se apresenta a 

revisão da literatura, na qual estão abordados os principais temas relacionados 

ao projeto de pesquisa, tais como: a anatomia dos órgãos celomáticos dos 

répteis, detalhando alguns pontos importantes para o desenvolvimento da 

pesquisa; os exames de imagens utilizados na pesquisa, abordando as 

funcionalidades básicas e indicações como modalidades diagnósticas.  
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3. Trabalho Científico I

Avaliação radiográfica e tomográfica do coração e trato respiratório 

inferior de serpentes não peçonhentas (Boa constrictor e Piton 

molurus) e lagartos (Salvator merianae e Iguana iguana) 
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